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Que venha 2011!
este final de ano, além dos dese-
jos de sucesso e de que a luta dos
bancários se fortaleça ao longo de
2011, o Sindicato relembra os fa-

tos mais importantes de 2010. A isso se pro-
põe o nosso Correio Bancário edição especi-
al de retrospectiva. Também pudera, o ano
de 2010 ainda vai influenciar e muito os pró-
ximos meses.

Em 2011, tomam posse a nova presiden-
te da República, Dilma Rousseff, e o governa-
dor do Estado, Renato Casagrande. Entretan-
to, se as pessoas que assumem o comando são
diferentes, os desafios permanecem, pois não
houve uma mudança de projeto estrutural para
o nosso Estado e País.

O ano novo será um ano de luta! Luta pela
efetivação dos nossos direitos de trabalhadores
bancários; luta por condições de trabalho dig-
nas; por remuneração compatível com os lucros
dos bancos; pela valorização profissional e pelo
nosso bem-estar físico e mental. Luta também
por um Brasil e um Espírito Santo melhores, com
mais justiça, menos violência, distribuição de
riquezas e em defesa da classe trabalhadora.

Essa tem sido a história do Sindicato, que
inicia mais um ano “pintando o sete” e come-
morando o seu 77° aniversário, no dia 12 de
janeiro. Parabéns para todos nós, que constru-
ímos essa entidade e enfrentamos corajosamen-
te os 365 dias de 2010 sem perder a esperança
nos 365 dias que estão por vir! Aos bancários e
bancárias, boas festas e um ótimo ano!

N

Confira nesta edição os fatos que marcaram o ano de 2010
na categoria bancária e nas lutas gerais dos trabalhadores.

Casagrande promete
PEC e negociações
Em 2010, o governador eleito, Re-

nato Casagrande, que tomará posse em 1º
de janeiro próximo, assumiu o compromis-
so de enviar à Assembleia Legislativa, logo
no início do seu governo, uma Proposta de
Emenda Constitucional (PEC) garantindo o
Banestes público e sob o controle acioná-
rio do Estado, ou seja, com um mínimo de
51% das ações com direito a voto.

Casagrande também se comprome-
teu a reabrir os canais de negociação do
Acordo Coletivo específico dos banestia-
nos num prazo de noventa dias após a
posse, ou seja, até o final de março de
2011. Entre as demandas emergenciais das
negociações está a criação de uma nova
Estrutura de Cargos e Remuneração (ECR),
pois desde 1998 os banestianos estão sem

uma política de progressão na carreira.
Outro compromisso firmado por

Casagrande é propor a inclusão na Cons-
tituição Estadual de realização de plebis-
cito pela Assembleia Legislativa para con-
sulta aos capixabas sobre autorização ou
não para eventual venda do Banestes.

O Termo de Compromisso, assinado
quando Casagrande ainda era candidato,
foi aprovado no XIII Congresso dos
Funcionários do Sistema Financeiro
Banestes, ocorrido em julho. Dando
sequência às deliberações do Congresso,
o Sindicato está em contato com a equipe
de transição do novo governo, bem como
com parlamentares e prefeitos para
fortalecer os compromissos em defesa do
Banestes público e estadual.

RENATO CASAGRANDE ASSINOU UM TERMO DE COMPROMISSO

Ricardo Medeiros
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s bancários capixabas joga-
ram peso neste ano na cam-
panha “2010: o ano da iso-
nomia”, em defesa da exten-

são de direitos aos bancários de insti-
tuições federais contratados após 1998.
Um Encontro Estadual dos Bancários
Pós-98 dos Bancos Públicos, no qual foi
eleito um comitê para coordenar a
campanha, aconteceu em março.

A partir de então, foi organiza-
do um abaixo-assinado reivindicando
a instalação de mesas de negociação
com os bancos e foram realizadas ati-
vidades nas agências, com o uso da
camiseta da isonomia na sexta-feira
de cada mês mais próxima ao dia 20.

A entidade também se articu-
lou com outros sindicatos de bancári-
os que desejam que a luta pela isono-
mia seja travada de fato.

A isonomia saiu como priorida-

O

Luta por isonomia
ganha força em 2010

Caixa Econômica Federal

de nos congressos nacionais da CEF e
do BB. Porém, o tema foi esquecido na
Campanha Salarial 2010 pela maioria
do Comando Nacional dos Bancários.

Sem direção nacional, vários sin-

Banco do Brasil

Os banestianos
iniciaram em dezem-
bro a contagem re-
gressiva para o fim da
Gestão Hartung/Pene-
do no Banestes, mar-
cada por demissões de
funcionários, práticas
antissindicais, trucu-
lência e autoritarismo.
Basta lembrar a demissão de grevistas,
o fim da seleção interna para as promo-
ções e o rompimento de negociações que
aconteciam no banco há mais de 20 anos.

Em 2010, ainda como represen-
tante dos funcionários no Conselho de
Administração do banco, o coordena-

Banestianos em contagem regressiva

dor geral do Sindicato, Jessé Alvaren-
ga, denunciou aos órgãos competentes
a política de favorecimento de grandes
empresas no Banestes, com operações
sem exigência de garantias estabeleci-
das em normativos da instituição e do
Banco Central e na legislação.

dicatos, entre eles o do Espírito Santo, e
oposições bancárias realizaram três en-
contros regionais abertos dos bancários
pós-98 e definiram estratégias para for-
talecer o movimento pela isonomia.

Uma das frentes de luta se dá na
Câmara Federal. O projeto de lei que res-
tabelece direitos iguais para os bancários
pré e pós-98 já foi aprovado numa co-
missão e tem parecer favorável em ou-
tra. A luta, portanto, continuará em 2011.

Em quinze dias
de greve, os bancários
mostraram sua mobi-
lização e pressiona-
ram os banqueiros a
reabrirem as negocia-
ções. No dia de maior
adesão à greve no Es-
pírito Santo, 180 agências ficaram fe-
chadas. Com a pressão, o índice de rea-
juste aumentou para 7,5%, mas não foi
garantido para todas as faixas salari-
ais. Já o piso teve reajuste de 16,33%.

No BB e na CEF, o resultado da
campanha foi melhor, assim como no
Bandes, onde os avanços foram além

n  Os funcionários do Banestes de-
mitidos na Campanha Salarial de 2007 fo-
ram reintegrados ao trabalho em março. A
convocação foi feita pelo banco após deci-
são do TRT, que considerou “conduta dis-
criminatória antissindical” as demissões efe-
tuadas após a greve daquele ano. A ação foi
proposta pelo Sindicato. Vitória dos bancári-
os contra a truculência do banco.

do negociado em nível nacional com a
Fenaban. No Banestes, prevaleceu a in-
transigência da Gestão Penedo/Har-
tung, que não quis negociar.

Na negociação nacional, ques-
tões como isonomia nos bancos públi-
cos e a pauta social não foram tratadas.
Será preciso mais mobilização em 2011.

Campanha Salarial: pressão e alguns avanços

Luta contra condições de trabalho precárias
As reformas nas agências do Uni-

banco para adequação ao modelo do
Itaú tiraram o sono e esgotaram a paci-
ência dos bancários em várias unidades
no Estado. Bancários e clientes convive-
ram com poeira, entulhos, fios expostos
e sem ar condicionado. A situação levou
ao fechamento de agências em protes-
tos organizados pelo Sindicato.

Já no Banco do Brasil de Santa
Leopoldina, só depois de muita pressão
do Sindicato as obras para contenção
dos pontos com risco de deslizamento
foram feitas. A unidade fica no pé de um

barranco e a situação de perigo para
trabalhadores e clientes já havia sido
apontada por laudo feito pela Secreta-
ria de Obras e Serviços Públicos da Pre-
feitura, a pedido do Sindicato.

Banestes e CEF: vitórias na Justiça
n  Em ação proposta pelo Sindica-

to, o TST reconheceu que os avaliadores
de penhor da CEF têm direito à jornada de
seis horas sem redução salarial.

n  O Sindicato conseguiu na Justiça
impedir que a CEF exija o saldamento do
Reg/Replan para a adesão ao PFG. Tam-
bém garantiu aos bancários do PCC/98 os
mesmos direitos que detinham antes do PFG.

Assembleia de Previsão Orçamentária 2011
Veja encarte nesta edição

Fotos Sérgio Cardoso

Sérgio Cardoso Fábio Nunes

Fábio Nunes
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No ano da Copa do Mundo na
África do Sul, não faltaram atividades
organizadas pela Secretaria de Espor-
tes do Sindicato. Embora o desempe-
nho da seleção canarinha tenha de-
cepcionado, a Copa reavivou a paixão
dos brasileiros pelo esporte.

Os bancários pude-
ram participar de torneios
de vôlei, de futebol soçaite
e de futebol de salão.

No último torneio,
em dezembro, a equipe do
Santander foi campeã no
futebol soçaite. Destaque para as ban-
cárias da CEF, que jogaram nos tornei-
os femininos de futebol de salão e de
vôlei. Como a participação feminina
nos eventos esportivos do Sindicato
ainda é pequena, as meninas da Caixa
disputaram com equipes convidadas.

Atividades esportivas
marcam ano da
Copa do Mundo

Fotos Fábio Nunes

A Secretaria de Formação do
Sindicato deu início em novembro a
mais um curso do Programa de For-
mação Básica Sindical. O objetivo é
preparar novos dirigentes e lideranças
sindicais, partindo das experiências
concretas de cada participante e da

Mais um curso de
Formação Básica Sindical

reflexão teórica. Dividido em 15 mó-
dulos, o curso continuará em 2011.

Em 2010, também foi amplia-
do o Coletivo de Formação, que já está
pensando atividades para o próximo
ano, como oficinas para a diretoria e
para os delegados sindicais.

Ângela Barone

Em 2010, o Dia Internacional
da Mulher comemorou 100 anos.
Através da Secretaria de Relações Sin-
dicais, o Sindicato participou das arti-
culações para marcar o centenário do
8 de Março em Vitória.

As capixabas – negras, campo-
nesas, urbanas, indígenas e quilombo-
las – ocuparam as ruas denunciando
a exploração, a violência e a opressão
às quais são submetidas diariamente.
O Sindicato participou da marcha
compondo a ala vermelha, que tratou
das reivindicações trabalhistas.

Em novembro, o Sindicato par-

ticipou da vigília em frente à Secreta-
ria Estadual de Segurança para mar-
car o Dia Internacional da Não Violên-
cia contra as Mulheres. Cruzes repre-
sentando as mulheres mortas no Espí-
rito Santo e faixas com as reivindica-
ções femininas foram expostas.

Outra atividade da Secretaria
de Relações Sindicais foi o evento pre-
paratório para o aniversário de 18
anos do jornal Mulher 24 Horas, que
serão comemorados em 2011. Reali-
zado em agosto, o evento reuniu ban-
cárias de base, diretoras da entidade e
funcionárias do Sindicato.

8 de março: 100 anos de luta

Com o
objetivo de pro-
mover a saúde
no ambiente de
trabalho e des-
pertar os bancá-
rios para a ne-
cessária discus-
são coletiva so-
bre o cotidiano
nos bancos, a
Secretaria de
Saúde do Sindi-
cato deu continuidade em 2010 ao pro-
jeto Saúde nas Agências, que leva ofi-
cinas para os locais de trabalho.

Já em dezembro, foi promovi-
da no Sindicato a oficina "Tempo de
Cuidar-se". Através da biodanza, os
bancários foram estimulados a usar a
música e o movimento corporal para
fortalecer o corpo, a mente e os laços

Saúde faz atividades nas
agências e promove biodanza

de solidariedade, o que é fundamental
para enfrentar o cotidiano nos bancos.

Numa outra ponta desse traba-
lho, o Sindicato, através da Secretaria
de Saúde, fez ações de fiscalização das
condições de trabalho e buscou inter-
mediar soluções, seja em contato dire-
to com os bancos ou oferecendo de-
núncia aos órgãos competentes.

No dia 28 de agosto, sob a co-
ordenação da Secretaria de Cultura
do Sindicato, os bancários capixabas
comemoraram o seu dia com muito
samba no pé. Isso porque a festa da
categoria contou com a presença da

Festa dos Bancários "abre alas" para o samba

Fábio Vicentini

bateria da escola campeã do Carna-
val Capixaba 2010, a Independente
de Boa Vista. Foi um momento de
confraternização e mobilização dos
bancários para a Campanha Salari-
al que estava em curso.

Fotos Sérgio Cardoso

Sérgio Cardoso
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Brasil: o paraíso dos banquei-
ros e dos latifundiários. Essa foi a men-
sagem levada pelos bancários capixa-
bas para as ruas no Grito dos Excluí-
dos, movimento realizado no dia 7 de
setembro em todo o Brasil. Em Vitória,
a concentração foi no Sambão do
Povo. De lá, os manifestantes seguiram
em caminhada até o Palácio Anchie-
ta, onde foi feito um ato.

Grito dos Excluídos: bancários denunciam
que o Brasil é o país dos banqueiros

Em três alas, foram apresen-
tados os temas sociais mais urgentes
no Estado. Os bancários participaram
da ala que tratou do sistema econô-
mico. Também foi denunciado o ex-
termínio dos jovens e a situação do
sistema prisional; a falta de um limite
para a propriedade da terra e a falta
de garantia dos direitos básicos, como
saúde e educação.

Pela primeira vez desde que foi
criado em 2005, o Conselho de Direitos
Humanos da Organização das Nações
Unidas (ONU) abriu espaço durante sua
13° Sessão Anual em Ge-
nebra, na Suíça, para
abordar as violações dos
direitos humanos no sis-
tema carcerário do Es-
pírito Santo.

 Enquanto Bruno
Alves, presidente do Con-
selho Estadual de Direi-
tos Humanos, represen-
tava os capixabas na reu-

Masmorras de PH ganham destaque
internacional e vão parar na ONU

nião da ONU, a sociedade civil organi-
zava uma vigília em frente ao Palácio
Anchieta, em Vitória, para protestar con-
tra "as masmorras de Paulo Hartung".

Um plebiscito
de iniciativa popular
realizado entre agos-
to e setembro apontou
que os brasileiros são
a favor do estabeleci-
mento do limite para
a propriedade da ter-
ra no Brasil.

Entidades do movimento soci-
al também fizeram a coleta de assina-
turas a favor de uma proposta de
emenda à Constituição Federal para
conter o latifúndio, que provoca a con-

Campanha Nacional Pelo Limite da Terra

centração de riqueza e expulsa o ho-
mem do campo. Os bancários partici-
param da campanha coletando assi-
naturas e levando a votação aos lo-
cais de trabalho.

Contrari-
ando a expectati-
va de milhões de
brasileiros, o pre-
sidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva
vetou o fim do fa-
tor previdenciário
aprovado pela
Câmara dos Deputados em junho. O
mecanismo que achata as aposentado-

Lula mantém Fator Previdenciário
rias no país foi
criado na refor-
ma da Previdên-
cia do Governo
Fernando Henri-
que, em 1998.

Mais uma
vez, o presidente
Lula capitula em

favor do capital, esquecendo as reivin-
dicações históricas dos trabalhadores.

 Em 13 de julho de 2010, o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente
completou 20 anos. A lei, de extrema
importância para as crianças brasilei-
ras, foi a primeira que regulamentou
o direito de meninos e meninas vive-
rem com dignidade no país.

20 anos do Estatuto da
Criança e do Adolescente

 A Comissão Especial da Câma-
ra aprovou em julho o novo Código
Florestal Brasileiro. A proposta – criti-
cada por ambientalistas e movimen-
tos sociais – favorece os latifundiários
e intensifica os desmatamentos. Em
2011, é hora de retomar a luta contra
esse texto! As mudanças ainda têm
que passar pelo Congresso Nacional e
pela sanção  presidencial.

Novo Código Florestal

Pelo terceiro ano consecutivo,
o Fórum da Juventude Negra do ES
(FEJUNES) organizou uma caminha-
da para marcar o Dia da Consciência
Negra em Vitória. O Sindicato esteve
presente. A data é dedicada à reflexão
sobre a inserção do negro na socieda-
de brasileira e foi escolhida por coinci-
dir com o dia da morte de Zumbi dos
Palmares, um dos símbolos da luta
contra o fim da escravidão no país.

20 de novembro: Dia da
Consciência Negra

Fábio Vicentini

Sérgio Cardoso

Fábio Vicentini

Fábio Nunes

Sérgio Cardoso


